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ABERTURA 
 
Às 10h07, o Sr. Presidente disse: “Sob a proteção de Deus, em nome do povo pessoense, declaro 
abertos os trabalhos desta sessão ordinária”.  
 
 
 
1 PEQUENO EXPEDIENTE  
 
O Sr. Presidente determinou ao Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da pauta de matérias do 
expediente disponibilizada no SAPL (**) e dos documentos do expediente em mesa (*****).  
 
 
Ofício s/nº de 2025  
Autoria: Vereadora Eliza Virgínia 
Assunto: Solicitação de encaminhamento de ofício à Semob para que sejam transformados em 
créditos do aplicativo Zona Azul todas as multas aplicadas já pagas e que as multas ainda não pagas 
sejam anistiadas. 
 
Ofício 85/2025  
Autoria: Vereador Durval Ferreira 
Assunto: Justifica ausência do vereador Durval Ferreira nesta sessão. 
 
Justificativa Oral – Autoria: GVML 
Assunto: Justifica ausência do vereador Mikika Leitão nesta sessão. 
 
O Sr. vereador Milanez Neto solicitou que os requerimentos fossem dados como lidos.  
 
Estabelecido o quórum, o Sr. Presidente colocou em votação a ata da 58ª Sessão Ordinária, solicitada a 
dispensa de sua leitura, tendo em vista estar disponível no SAPL. Havendo consenso do Plenário, a ata 
foi considerada lida e, em seguida, aprovada.  
 
 
1.1 Demais Matérias Legislativas Encaminhadas (**) 
 
Em pauta do SAPL. 
 
 
1.2 Discussão e votação de requerimentos, ofícios e indicações (**) 
 
Aprovados os requerimentos, os ofícios e as indicações que constam na pauta do Setor do Expediente 
(SAPL). Conforme artigo 89, § 2º do Regimento Interno, foram retirados da pauta de votação os 
requerimentos, ofícios e indicações dos vereadores ausentes na sessão. 
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1.2.1 Discussão das indicações em destaque 
 
Não houve. 
 
 
1.2.2 Discussão dos requerimentos em destaque 
 
Não houve. 
 
1.3 Comentários 
 
O Sr. vereador Fábio Carneiro convidou o Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho para uma 
confraternização.  
 
O Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Senhor Presidente, muito bom dia. Primeiro, parabenizar a 
abertura do diálogo nesta Casa, e ontem não foi diferente, quando a própria Prefeitura esteve aqui para 
debater a questão da Zona Azul. Eu queria também fazer um apelo referente à Estação das Artes e à 
Estação Ciência, reverberando um sinal da população em relação a tudo aquilo que tem acontecido 
naquele ambiente. Acredito que o vereador Milanez, na semana passada, trouxe esse tema, e aquela 
área, construída pelo prefeito Luciano Agra, era para ser e deveria ser destinada a grandes exposições 
artísticas. Infelizmente, não houve manutenção na época devida, no governo que sucedeu o prefeito 
Luciano Agra, e o local foi se deteriorando. Talvez, para movimentar aquela área, tenha-se optado por 
festas e eventos, mas é notório que o município não tem sido beneficiário daquelas festas e eventos. 
Então, vou sugerir que esta Casa aprove uma legislação que definitivamente proíba festas e eventos de 
qualquer natureza naquele ambiente, que deveria ser destinado à ciência, à tecnologia e às artes. É 
necessário que retomemos aquele espaço para festas e eventos artísticos, culturais, históricos, de 
poesia, poemas e saraus poéticos. Porém, da forma como está sendo utilizado, precisamos preparar no 
município um ambiente adequado para festas e eventos, para que o setor privado possa fazer uso deles. 
Mas aquele espaço, o espaço da Estação Ciência e da Estação das Artes, definitivamente não é o local 
apropriado para as festas que estão acontecendo da forma como estão sendo realizadas. Assim, farei a 
defesa de um projeto de lei que vise definitivamente proibir festas e eventos de qualquer natureza 
naqueles ambientes e conto com o apoio dos colegas”. 
 
O Sr. vereador Fábio Carneiro deu bom dia a todos e disse: “Quero parabenizar o vereador Raoni pelo 
pronunciamento. Há dias atrás nos chegou várias denúncias sobre aquele espaço, pela sua má 
utilização, e nós apresentamos um requerimento proibindo definitivamente. E nesta Tribuna já fiz um 
apelo para que a Prefeitura de João Pessoa ceda aquele espaço para a implantação de um computador 
quântico que vai trazer tecnologia e inovação, trazer a cidade de João Pessoa para o novo tempo. O 
governo aguarda há mais de três anos pelo sim da Prefeitura e acredito que essa parceria 
administrativa, por parte da Prefeitura, vai continuar, porque do governo eu tenho certeza que está 
continuando. Senhores vereadores, hoje foi lido no Pequeno Expediente a questão do nosso 
substitutivo que nós chamamos de Zona Verde, que justamente é o que mais simboliza a questão do 
trânsito a nível nacional, justamente para ajustarmos a medida provisória do prefeito Cícero Lucena. E 
eu tenho certeza absoluta que todos os vereadores aqui vão concordar. Nela eu coloco as isenções que 
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são necessárias: a questão de desconto para os servidores públicos, para os PCDs, para os idosos. E 
também ajustando a questão do tempo, se o cidadão passa meia hora, ele tem que pagar por meia hora. 
A partir de 30 minutos ele começa a pagar. Porque, como foi dito ontem na audiência pública, o tempo 
de permanência maior é na primeira hora, então a Zona Verde vai funcionar justamente de encontro aos 
anseios dos comerciantes do centro de João Pessoa e de todos aqueles que fazem suas compras aqui e 
frequentam o comércio do centro. Nós temos que ter essa visão agora enquanto que temos duas mil e 
poucas vagas, porque serão quase seis mil na cidade toda. Vai para Mangabeira, vai para a orla, vai 
para Torre, vai para todos os bairros, então a gente tem que ajustar para não se tornar a cidade de João 
Pessoa um verdadeiro caos. Os motoboys e os entregadores têm que fazer o seu trabalho e não pagar, 
então tem que ter a tolerância mínima de 15 minutos e esse substitutivo, inclusive, como eu disse 
ontem, eu já repassei para o vice-prefeito Léo Bezerra que está coordenando essa parte da Zona, agora 
Verde na nossa cidade, e tenho certeza que os 29 vereadores vão aprovar essas isenções e esse novo 
formato que eu idealizei juntamente com outros colegas. Espero que todos os vereadores analisem o 
nosso substitutivo, um projeto de lei, verifique a sua constitucionalidade e tenha a certeza que estarão 
fazendo bem para os seus eleitores e para a cidade de João Pessoa. Eu não quero fazer, e nunca quis 
fazer, uma política de terra arrasada com esse tema, porque quando eu passo no centro de João Pessoa 
eu vejo na verdade um grande deserto hoje e lojas já fechando as suas portas. Então eu faço esse apelo 
para que todos os vereadores analisem esse substitutivo e votem pela cidade de João Pessoa. Muito 
obrigado.”. 
 
O Sr. vereador Marcos Vinícius solicitou a palavra por 10 minutos para explicações pessoais, com base 
no Artigo 97 do Regimento Interno.  
 
O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, concedeu a palavra. 
 
 
1.4 Explicações Pessoais 
 
O Sr. vereador Marcos Vinícius disse: “Vereador Dinho, vereadores aqui da Casa, nós tivemos um 
debate esta semana com o vereador Fábio que mexeu muito comigo. Vereador Fábio, queria olhar para 
Vossa Excelência para que Vossa Excelência soubesse que a deficiência que eu tenho é de uma 
paralisia facial que eu tive e que alguns companheiros aqui, com mais história nesta Casa, como 
vereador Milanez, vereador Dinho, vereador Marcos Henriques, vereador Damásio, vereador Raoni, 
vereador Durval, vereador Corujinha, vereador Bezerra, acompanharam esse meu sofrimento. Não foi 
fácil. Passei sete meses sem condições de ir à rua. Ainda sofro com alguns movimentos, uso 
diariamente um guardanapo, lavo às vezes meus olhos, às vezes estou ali com o vereador Milanez, ele 
olha e diz: você está com os olhos muito vermelhos, mas vou lá dentro e lavo novamente. E Vossa 
Excelência, de forma maldosa, eu gostaria que fosse colocado o vídeo de Vossa Excelência, para ver de 
forma clara o que Vossa Excelência tem feito, veja a imagem que Vossa Excelência usou minha, 
aproveitando a imagem como se eu tivesse medo do debate que estava tendo com Vossa Excelência 
pela incapacidade de V. Ex.ª debater. Eu rogo a Deus que Vossa Excelência nunca passe pelo que eu 
tenha passado, pelo que eu passei. Vossa Excelência está chegando nesta Casa agora, vereador Fábio, 
esta Casa aqui é muito solidária. Eu me preocupei muito com problemas que Dinho teve, que Marcos 
Henriques teve, que Milanez pai teve, que Corujinha teve e que eu tive, que o vereador Chico do 
Sindicato teve. A gente tem uma Casa muito solidária. Talvez Vossa Excelência não tenha vivido em 
família como nós costumamos viver aqui, em família e em respeito. Vossa Excelência usou uma 
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imagem e passou para a cidade de João Pessoa como se eu tivesse medo de estar debatendo com Vossa 
Excelência. Não tenho medo. Vossa Excelência me traz esse medo, sim, porque de repente eu não 
conheço profundamente o que Vossa Excelência está pensando. O vereador Eduardo Carneiro, que 
conviveu conosco aqui, é completamente diferente de Vossa Excelência. E eu tenho, vereador Ícaro, 
muitas dificuldades. Eu passei sete meses levando choque elétrico no rosto. Para se ter noção da 
proporção, se eu pegasse hoje em um fio de alta tensão de 220 volts (duzentos e vinte volts), era o que 
passava aqui e nenhuma movimentação vinha. Eu ia expor minhas fotos hoje aqui, mas um colega 
pediu para que eu não o fizesse. Eu não conseguia comer, eu não conseguia beber água, eu não 
conseguia falar, mas foram meus amigos, meus colegas aqui da Câmara, que foram me buscar em casa 
e me tiraram de casa para que eu viesse trabalhar mesmo em condições precárias. Não tenho vergonha, 
Fábio, dessas dificuldades, e rogo a Deus que Vossa Excelência nunca passe por isso. E quando Vossa 
Excelência quiser fazer o debate, faça de forma verdadeira, e não aproveite as fraquezas das pessoas. 
Eu tenho essa, e Deus me deu porque talvez eu merecesse, e hoje, graças a Deus, Fábio, quando vejo 
uma pessoa que passa pelo que eu passei, eu vou até ela, vou à casa, ajudo financeiramente. Fábio, 
você toma banho todo dia normalmente, eu tomo banho com óculos de piscina para não cair água e 
sabão nos meus olhos. Então, eu espero que Vossa Excelência, da próxima vez, possa fazer esse debate 
de forma mais sadia, sem expor a vida de um colega seu da forma que você quis, para agradar o seu 
governador, para dizer ao seu governador que eu fiquei preocupado. Não vou ficar preocupado com 
Vossa Excelência, nós vamos debater aqui sempre, sempre. Eu só espero que Vossa Excelência não 
aproveite, não só a minha imagem, como a de outros colegas. Quando Vossa Excelência tiver qualquer 
tipo de debate, qualquer tipo de embate maior. Conheci o vereador Milanez aqui ainda andando de 
gravata borboleta, conheci Tanilson andando aqui, conheci Thiago Lucena, conhecemos Léo, todos 
crianças, e hoje são vereadores conosco. Nunca faltei com respeito a nenhum colega, nunca agredi, 
nunca desmoralizei, e jamais ninguém espere isso de mim. Espero que Vossa Excelência nunca mais 
use esse tipo de expediente, porque não me senti bem, apesar de eu saber que tenho e não escondo que 
tenho. Já fiz algumas cirurgias, continuo fazendo, depois de sete anos continuo fazendo minha 
fisioterapia, e graças a Deus, se você olhar para mim, você me vê perfeitamente, mas pequenos 
detalhes que Vossa Excelência tem, eu não tenho, eu não consigo desenvolver. E Vossa Excelência 
pegou a imagem e tentou passar uma imagem para a cidade de João Pessoa de que eu estava com medo 
ou com vergonha de Vossa Excelência ou por causa do debate. Eu espero que isso não aconteça mais. 
Muito obrigado a todos vocês por esse desabafo que era necessário trazer, para que não se repita mais 
isso na Casa, Dinho. Até mesmo, Odon, para que não se repita mais. Fui vereador com seu irmão aqui, 
com a Eliza, com Marcos Henriques, todo mundo aqui conhece minha história, todos conhecem minha 
história. Bosquinho, Durval, que é outro vereador que passa por um problema de saúde, e toda a Casa é 
solidária com Durval. Então, a gente é acostumado a ser amigo e irmão aqui dentro. A gente pode ter 
divergências políticas, mas nunca vamos para o pessoal. Família a gente não mexe, com o emocional 
das pessoas a gente não mexe, e eu espero que isso reflita na sua cabeça”. 
 
O Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Tenho tido muitas surpresas nesta Câmara Municipal, tive mais 
uma hoje. A cidade toda sabe que o vereador Marcos Vinícius foi escalado pelo prefeito para bater na 
minha pessoa aqui, depois que estou na oposição. Relativo ao vídeo que ele postou, quem postou 
primeiro foi ele, o meu vídeo se a sociedade de João Pessoa analisar, porque viralizou, é uma resposta 
as risadas que ele deu aqui dizendo que eu comia cuscuz com o prefeito, que eu nunca comi cuscuz 
com o prefeito. Nunca fui esse tipo de vereador. Raramente eu ia para as solenidades como vereador. 
Outro ponto, quando eu postei, eu enviei para ele e ele disse ‘tá ok, é normal’. Democraticamente, 
comuniquei a ele que foi uma resposta do vídeo dele, porque graças a Deus existe hoje redes sociais e 
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ela pega o tempo. Ele postou primeiro, então, no primeiro momento ele disse que gostou, se ele tivesse 
dito ‘Fábio, tire o vídeo que não gostei’, eu teria tirado da mesma forma. Como também não gostei do 
vídeo que ele fez, porque eu sempre fui muito respeitoso com ele e o nosso debate aqui tem chamado 
atenção, e até parabenizo porque ele tem cumprido a missão que o prefeito deu a ele. Eu nem sabia que 
ele tinha tido, na verdade, esses problemas de saúde, mas fique tranquilo que, a partir de agora, 
vereador Marcos, eu não vou mais de forma alguma colocar aqui nessa Casa de forma forte e 
contundente, como quando me referi a Vossa Excelência, porque Vossa Excelência acabou de dizer que 
não tem uma saúde plena e eu respeito todas àquelas pessoas que têm uma saúde plena. Fica aqui o 
meu registro e dizer que foi apenas uma resposta de um vídeo que o próprio vereador colocou. Todos 
os vereadores podem verificar o horário e o vídeo, que ele deixou até com gargalhadas no final. Fiz 
toda uma tramitação de ética, inclusive tenho aqui horário que enviei o vídeo para ele. Se Vossa 
Excelência sentiu demais neste sentido, eu realmente não sabia que Vossa Excelência tinha um 
problema de saúde tão grave, foi apenas um debate político de uma resposta que tive de dar para que o 
meu mandato não fosse colocado para a sociedade de uma forma errada, porque aqui sempre pauto o 
meu mandato na ética, na transparência e no bom debate”.   
 
O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho – disse: “Primeiro, quero me solidarizar com o 
vereador Marcos Vinícius e qualquer outro vereador que fosse. Eu acho que os problemas pessoais da 
gente, a gente deixa em casa e, nesta Casa, aqui nesta tribuna, eu não vi, e confesso que eu não tinha 
nem visto essa situação desse vídeo. É uma questão pessoal entre os dois vereadores, mas eu acho que 
entre a gente aqui existe uma família, que talvez a gente conviva mais aqui do que com a nossa família 
mesmo, dentro de casa. A minha mesmo eu vejo no final de semana, e olhe lá. Então, a gente tem um 
convívio diário aqui entre vereadores e a gente precisa se respeitar, entendeu? Cada um cumprir o seu 
papel, cumprir o regimento, mas também sem querer desagradar um ao outro. Eu acho que o 
pronunciamento de Marcos foi bem lúcido, também uma questão pessoal. Ele foi atingido, acredito até 
que cada um pedindo desculpas vai acabar com esse problema, porque são todos amigos aqui dentro, e 
a gente vai ter essa convivência por muitos e muitos anos. Mas a gente precisa evitar esse confronto. A 
gente vai discutir, isso aqui é uma casa democrática, e a democracia é assim: uns ganham, outros 
perdem, mas discutindo no debate, discutindo na ideologia, discutindo no mérito, no discurso, e 
evitando esses confrontos pessoais, porque a gente tem família também. Então, isso é ruim pra Casa, e 
eu tenho certeza de que, independente de qualquer coisa, a gente vai conviver por muitos e muitos 
anos aqui dentro desta Casa. E se houver respeito entre os parlamentares, eu acho que é a melhor 
solução para todos, sem querer aqui atingir Fábio, sem querer atingir Marcos, mas eu acho que a gente 
precisa ter esse relacionamento de união entre a gente, e de ética também, que a gente precisa para 
conduzir esta Casa, até porque a sociedade nos vê aqui todo dia, e às vezes uma postagem ou uma fala 
de um vereador pessoal é fora de qualquer discussão ou de qualquer debate aqui. Então, quero me 
solidarizar aqui com o vereador Marcos e também, não querendo atingir o vereador Fábio, entendo que 
suas palavras também foram um pedido de desculpas, e acredito que isso vai ser dado por encerrado 
aqui. Tenho certeza de que esta Casa é democrática e tem a consciência suficiente para a gente levar 
um bom debate aqui, sem atingir pessoalmente. OK? Então, vamos dar continuidade à nossa sessão”. 
 
1.5 Retorno dos comentários 
 
Pela ordem, o Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Sr. Presidente, a nossa pauta é extremamente extensa. 
Eu peço a Vossa Excelência inversão de pauta para que sejam chamados os projetos de número de 
ordem 17, 18 e 24. São matérias do Executivo e nós temos um quórum extremamente qualificado para 
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a votação. Eu também requeiro a Vossa Excelência, extrapauta, o 646, que é o caso do empréstimo do 
BRB, que está na CFO, e, se não aprovarmos hoje, nós vamos perder esse financiamento; e o projeto 
578/2025. Então, são esses dois extrapauta”. 
 
Pela ordem, o Sr. vereador Milanez Neto disse: “Presidente, vamos fazer o bom debate dentro da Casa. 
A gente não pode, toda semana, estar invertendo pauta: o Executivo ser mais importante do que os 
colegas vereadores para votar matéria. E uma outra coisa também que é preciso colocar aqui os pontos 
nos “is”, para que a gente não peque como se a gente estivesse obstruindo qualquer tipo de coisa. Se 
esse projeto do Executivo era tão importante, tivesse mandado com antecedência. O projeto chegou na 
Casa na semana passada. É a terceira modificação que se está solicitando fazer em um empréstimo de 
R$ 100 milhões de reais. Nenhum outro empréstimo, na história dessa Casa, teve que voltar para ser 
votado e modificado três vezes. Eu estou aqui há nove anos, mas acompanho aqui há vinte, anterior 
aos meus nove, eu nunca vi empréstimo ser modificado aqui três vezes. Eu peço para que a gente possa 
cumprir a pauta e só abrir qualquer tipo de discussão se as comissões estiverem presentes”. 
 
O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, disse: “Esse empréstimo já passou aqui nesta Casa 
mais duas vezes, inclusive. Já foi votado esse empréstimo. Eu não vejo dificuldade. Agora, se as 
comissões não tiverem quórum, infelizmente, votar projeto sem... Porém, esse projeto de R$ 100 
milhões foi votado desde o ano passado, se eu não me engano, que é do BRB. Inclusive, é o mesmo 
valor, sendo que se modificou o texto. Veja só: a gente tem uma pauta para ser votada. A gente vai 
votar os projetos. Agora, sem quórum e sem parecer, aí, infelizmente, não tem como. Porém, vamos 
dar início, e eu também não vou ficar segurando projeto aqui, porque esse projeto já foi discutido. Esse 
negócio da CFO, desde a semana passada que não teve parecer, e existe vice-presidente ou os 
membros. Então, aqui mesmo, na última sessão, o vereador Raoni deu um parecer acordado aqui, 
inclusive ele foi o relator da comissão. Agora, terça-feira, a própria vereadora Jailma chamou a atenção 
porque não está tendo quórum nas comissões. Então, eu não vou ficar aqui ensinando o dever de casa a 
cada vereador, mas tem que ter os pareceres dos projetos. Tem, inclusive, uma MP, que vai se vencer 
na semana que vem, que precisa ser votada, e está nesta Casa há muito tempo. Então, eu não vou parar 
as votações por questões de... Agora, o debate, e a oposição vai fazer e vai discutir, beleza, agora, esse 
projeto dos R$ 100 milhões já passou nesta Casa duas vezes. Já foi votado esse projeto. O problema é 
que tem uma mudança no texto, então não vejo nada demais para ser votado”.  
 
Pela ordem, o Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Sr. Presidente, eu apenas vou alertar os vereadores 
para que eles não sejam, mais uma vez, pegos de surpresa, que é mais um empréstimo que essa Casa 
está aprovando para a gestão. Para os vereadores, inclusive, aqueles que estão ingressando agora nesse 
mandato, sabem quantos milhões já foram de empréstimos aprovados na atual gestão? Novecentos e 
trinta e seis milhões. Com mais cem agora, vamos ter mais de um bi. A Prefeitura de João Pessoa está 
se endividando, se inviabilizando o caos se aproxima. Eu tenho dito que está quebrada”.  
 
O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, disse: “Vereador Fábio, me desculpe, mas isso não 
é questão de ordem. A gente não está em discussão ainda do projeto. Vossa Excelência tem direito de 
debater, de discutir, mas a questão de ordem aí… Veja só, o pedido do líder é um pedido regimental, 
ele está pedindo, só se o plenário negar. Eu coloco para o plenário. Então eu peço, inclusive, que vocês 
entrem em acordo, não votou o projeto ainda. O pedido do vereador Odon, você concorda que é 
regimental. Ele está pedindo inversão de pauta. Se o plenário decidir, eu vou colocar para votar, 
mesmo que haja divergência, mas é o debate, é a discussão. Até porque, vereador Milanez, esse 
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projeto, Vossa Excelência sabe, já foi votado aqui nesta Casa, por duas vezes. Só é uma mudança do 
texto. Eu coloco ao plenário o pedido da inversão de pauta do vereador Odon Bezerra”.  
 
O Sr. vereador Milanez Neto disse: “Presidente, concordo em respeito ao parlamento. Vereador não 
pode ficar sendo colocado para trás toda semana aqui, na hora de votar seus projetos. Vereador Ícaro 
tem projeto, está esperando votar há não sei quanto tempo. Por que é que o Executivo tem a primazia 
em cima dos vereadores? Qual é a dificuldade de nós votarmos primeiro o dos vereadores para depois 
votar o do Executivo? ‘As pessoas vão correr’. E a obrigação da gente não é de trabalhar, não? Aí, eu 
não estou conseguindo compreender qual a dificuldade de seguir uma pauta de votação na Casa. Ou 
senão a gente não libera mais pauta, Presidente. Faça a pauta do Executivo e a pauta da Casa. Porque 
agora o Executivo vai comandar as ordens de votação porque querem votar para depois ir embora, e 
não ter mais quórum para votar o projeto de colegas. Quero pedir a Vossa Excelência que faça a leitura 
do artigo do regimento que permite que seja feita a inversão da pauta do Executivo acima da pauta do 
Legislativo”.  
 
O Sr. Presidente, vereador Valdir Dowsley – Dinho disse: “É regimental, esta Casa já fez várias 
inversões de pauta. Nós vamos começar a votar os projetos e há uma solicitação do vereador Odon, 
mais democrático que isso não existe. Passo ao plenário para o pedido regimental do vereador e eu 
peço aos vereadores… Nós estamos em votação pessoal, atenção dos vereadores, e peço também, 
porque tem muito assessor aqui dentro do plenário…”. 
 
O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Eu compreendo a sua irresignação como líder da oposição. 
Compreendo perfeitamente. Mas eu aprendi lá no primário a operação comutativa aonde a ordem dos 
fatores não altera o produto. Então, por que não? Estou pedindo apenas para alterar e votar as matérias 
do governo primeiro, e os colegas vamos respeitar o restante. Eu mesmo fico até o final, eu fico até o 
final, não há problema nenhum. Eu peço ao Presidente que ponha em votação esse pedido de inversão 
de pauta e assim encerrar essa discussão”. 
   
O Presidente antes de colocar em votação o pedido de inversão de pauta, feito pelo vereador Odon 
Bezerra, solicitou que o Primeiro-Secretário fizesse a leitura do artigo 26 do Regimento Interno: São 
atribuições do Presidente, além das que estão expressas neste Regimento ou decorram da natureza de 
suas funções e prerrogativas: II - dirigir, executar e disciplinar os trabalhos legislativos e 
administrativos da Câmara. Após leitura disse: “Estou disciplinando o pedido do vereador Odon e 
colocando para o plenário. Agora é um pedido regimental de inversão de pauta, mais democrático que 
isso, poderia fazer até de ofício, é o que está no Regimento”. Colocado em votação o pedido de 
inversão de pauta, a inversão de pauta foi aprovada com o voto da maioria dos vereadores presentes.  
 
O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Apenas, ao final da votação do Executivo, porque a 
casa aqui é homologatória, ela serve para homologar o que o Executivo manda, a gente se retira de 
plenário e aí vocês botam a maioria necessária para votar os demais projetos. Ao terminar, a gente 
retorna ao plenário para poder se pronunciar na tribuna, coisa que a gente não está conseguindo ao 
longo do dia, como terça-feira tivemos que pedir prorrogação e, se desse tempo, ao terminar a pauta, 
porque toda votação aqui é incluída extrapauta, o Executivo é quem domina a pauta de votação da 
Casa, aí os vereadores podem falar. Nessa brincadeira, estão calando a Casa e estão calando a 
oposição, e não vai calar, não vai permitir que minha voz aqui seja silenciada”. 
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O Presidente disse: “O problema é que esta Casa é democrática demais, eu não corto fala de 
vereadores, cumpro o regimento. Agora, se tem maioria se vence, se não tem, isso é democracia. Agora 
esta Casa aqui em nenhum momento é subserviente ao governo. O governo manda matéria e o plenário 
discute. Não vou entrar em debate porque é a posição de cada vereador. Pedido do vereador Odon 
acatado”. 
 
O Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Quero apenas registrar mais uma vez e fazer minhas as palavras 
do vereador Milanez. Peço que o líder do governo, Odon Bezerra, peço que Vossa Excelência como 
Presidente desta Casa respeite o colegiado de líderes, nos convoquem antes dessas votações. 
Regimentalmente Vossa Excelência pode, inclusive, inverter, mas não custa nada chegar para a 
oposição e dizer ‘olhe, vamos colocar esta matéria hoje a pedido do líder da situação’, para que nós 
possamos discutir outras pautas, outros projetos importantes para a cidade de João Pessoa. Que seja 
respeitado o colegiado de líderes”. 
 
O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho – disse: “Eu vou concordar com Vossa Excelência. 
Não tem nada demais as lideranças se sentarem e discutirem as votações. Porém, como vereador aqui, 
não estou justificando, mas se o projeto que ele está pedindo em caráter de urgência não for votado, vai 
ser prejudicado. Então, é uma exceção. Mas concordo com a fala de Vossa Excelência: tem que ser 
mantida a ordem de votações e se tratar entre a oposição e a situação. Só tem dois líderes aqui nesta 
Casa: o vereador Milanez e o vereador Odon. Concordo com o pedido de Vossa Excelência”. 
 
O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “A lógica do ‘manda quem pode, obedece quem tem juízo’ é 
algo que a gente não pode permitir. Eu acho que, a partir do momento em que a gente usa a maioria 
apenas para homologar decisões, aí fica ruim, porque está claro, como o próprio Dinho disse, que 
instâncias foram suprimidas. Nós temos como discutir e acordar antes da votação. A partir do momento 
em que as pautas entram no meio de uma votação, no meio de uma sessão, aí se perde toda a essência 
de se debater, perde toda a essência de nós podermos fazer uma oposição mais balizada. Então, é ruim. 
Acho que o colégio de líderes precisa ser respeitado”. 
 
O Sr. vereador Fernando Milanez Neto solicitou verificação de quórum antes de iniciar as votações. 
 
O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho – disse que havia quórum suficiente. 
 
1.4 Demais comunicações 
 
Não houve. 
 
2 ORDEM DO DIA (***) 
 
Apreciadas as seguintes matérias: 
 
ITEM 01: PLO 463/2025 
Autoria: Executivo Municipal - Prefeito Cícero Lucena  
Assunto: AUTORIZA ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NOS EGM/SEFIN NO VIGENTE 
ORÇAMENTO. (R$ 30 MIL) 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
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Discussão: Pela ordem, o Sr. vereador Milanez Neto pediu verificação de quórum. O Presidente, Sr. 
vereador Valdir Dowsley – Dinho, disse que havia quórum suficiente. O Primeiro-Secretário, Sr. 
vereador Marcos Henriques, fez a leitura do projeto. O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – 
Dinho, disse: “O prazo desse projeto já foi extrapolado, inclusive já venceu todos os prazos das 
comissões, porém precisa de parecer da Comissão CFO, extrapolado o prazo”. Respondendo ao Sr. 
vereador Milanez Neto, que falava fora dos microfones, o Sr. Presidente disse: “A exigência é da CCJ, 
só para lembrar. Extrapolados os prazos, vem para o plenário. Está no Regimento. Não, qualquer não, 
tem que passar pela CCJ. Passou pela CCJ, qualquer outra comissão, extrapolados os prazos, vem para 
o plenário. Está no Regimento. É verdade, não é, vereador Marcos? Quer ler o Regimento? Artigo 64, 
é regimental, para deixar claro. Porque a comissão, se ela não for votada e o vereador lá, o presidente 
ou o relator, não quiser pautar projetos de vereadores, inclusive há vários pedidos aí: do vereador 
Guga, também de Tarcísio e de Carlão, para que votem os projetos deles, porque a comissão não vota, 
infelizmente. A exigência única é que passe pela CCJ. Passando pela CCJ, as outras comissões, se não 
for votada, extrapolados os prazos, vem para o plenário. É o Regimento, artigo 64”. Ainda 
respondendo ao Sr. vereador Milanez Neto, a respeito do prazo regimental, o Sr. Presidente prosseguiu 
dizendo: “Vinte (20), prorrogando por mais dez (10). Não, tem que passar pela CCJ. No máximo, em 
cada comissão, trinta (30) dias”. O Primeiro-Secretário, Sr. vereador Marcos Henriques, disse: “Só 
para ler o artigo aqui, Sr. Presidente. Artigo 42, § 1º: É obrigatório o parecer da Comissão de 
Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa sobre todos os processos que envolvam 
elaboração legislativa e sobre os demais expressamente indicados neste Regimento ou para os quais o 
Plenário decida requisitar seu pronunciamento”. Em seguida o Sr. Presidente colocou o projeto em 
votação. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 21; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 07.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 02: PLO 464/2025 
Autoria: Executivo Municipal - Prefeito Cícero Lucena  
Assunto: AUTORIZA A REALOCAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA NOS EGM/SEFIN 
ATRAVÉS DOS INSTRUMENTOS DO REMANEJAMENTO E DA TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS DE UMA CATEGORIA DE PROGRAMAÇÃO PARA OUTRA OU DE UM ÓRGÃO 
PARA OUTRO, NO VIGENTE ORÇAMENTO, EM OBSERVÂNCIA AO INCISO VI, DO ARTIGO 
167, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. (R$ 36 MIL) 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, 
Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 21; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 07.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª discussão 
 
ITEM 03: PLO 652/2025 
Autoria: Executivo Municipal - Prefeito Cícero Lucena  
 Assunto: ALTERA A REDAÇÃO DO ARTIGO 21, V DA LEI ORDINÁRIA Nº 14.129 DE 20 DE 
ABRIL DE 2021, QUE TRATA DA ORGANIZAÇÃO BÁSICA DOS ÓRGÃOS DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, ALTERA A LEI 13.831/2019, QUE DISPÕE SOBRE 
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DE 
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JOÃO PESSOA – SEDES/JP, PARA MUDAR A NOMENCLATURA “CENTRO DE REFERENCIA 
DA CIDADANIA - CRCS” PARA “CENTRO DE REFERENCIA DA COMUNIDADE – CRCS”. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 21; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 07.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Dinho, declarou aprovado  o projeto em 1ª e 2ª discussão 
 
ITEM 04: PLO 653/2025 
Autoria: Executivo Municipal - Prefeito Cícero Lucena  
Assunto: ALTERA A DENOMINAÇÃO DA DIRETORIA DE ENSINO, GESTÃO E ESCOLA DE 
FORMAÇÃO E DA SEÇÃO VINCULADA AO DEPARTAMENTO DE PROJETOS 
INTEGRADORES (DPI) DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO MUNICÍPIO DE 
JOÃO PESSOA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 21; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 07.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Dinho, declarou aprovado  o projeto em 1ª e 2ª discussão 
 
O projeto extrapauta 646/2025, que seria incluso em pauta, não foi incluído por insuficiência de 
quórum na Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
 
ITEM 05: PLC 7/2025 
Autoria: Vereadora Eliza Virgínia 
Assunto: ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI Nº 164 DE 11 DE JANEIRO DE 2024 (PLANO 
DIRETOR), ALTERADA PELA LEI Nº 171 DE 09 DE JANEIRO DE 2025, E DA LEI Nº 166 DE 29 
DE ABRIL DE 2024 (LEI DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO - LUOS), ALTERADA PELA LEI Nº 
169 DE 19 DE DEZEMBRO DE 2024, PARA FINS DE REDEFINIÇÃO DO 
MACROZONEAMENTO E ZONEAMENTO DO SETOR 57, COMPREENDENDO AS QUADRAS 
DE Nº 110 A 153 DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “A gente alterou há dois anos o Plano 
Diretor, e a gente está propondo fazer uma modificação novamente do zoneamento da cidade no Plano 
Diretor. Qual é a justificativa, qual é a razão e o que mudou no Plano Diretor para que a gente possa 
estar alterando novamente agora, só para que se possa compreender da melhor forma possível”. A Sr.ª 
vereadora Eliza Virgínia disse: “Eu tenho, inclusive, fotos aqui dessa região, exatamente dessa região, 
vereador Milanez. Essa região da Ponta de Gramame é onde ficam umas famílias que fazem parte da 
agricultura familiar, aquelas famílias que vendem nas praças aqueles produtos sem agrotóxicos, que, 
inclusive, a Secretaria de Trabalho do município de João Pessoa dá toda a estrutura. Só que, quando 
chegou o projeto de zoneamento do município para nós avaliarmos, ela estava como mudança de área 
rural para zona de baixa densidade demográfica. Quando a gente aprovou, não sei o que aconteceu, 
entrou, sem percebermos, foi aprovado como zona habitacional II. Nós fizemos uma audiência aqui, 
não foi, vereador Damásio, com aquele pessoal daquela região, e prometemos, nos comprometemos, 
que, apesar de sair da zona rural de João Pessoa, jamais aquela área ia ser utilizada para densidade 
demográfica alta. E o que aconteceu foi o contrário: foi habitacional II, que é permitido até prédios. 
Então, toda aquela luta, e já fazem quase trinta anos que eles estão naquela área, e é necessário que 
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eles tenham garantia para poder sobreviver, para poder continuar. A correção da lei que foi feita 
somente naquela área, inclusive as questões das 111 a 253”. O Sr. vereador Fernando Milanez Neto 
disse: “Vereadora Eliza, só para a gente poder compreender: a Câmara aprovou algo que viu que não 
era viável se manter aprovado, correto? Eu, como estive contra a matéria do Plano Diretor em votação 
na Casa, vou acompanhar Vossa Excelência para que volte ao status quo do que era antes do Plano 
Diretor aprovado na Casa. Então, não terei dificuldade alguma em acompanhar Vossa Excelência nessa 
matéria”. A Sr.ª vereadora Jailma Carvalho disse: “Inclusive eu fui relatora desse projeto, votei 
favorável porque não tem como a gente dizer ali… Inclusive era para continuar como área rural, isso 
na minha visão, porque quando a gente visita o local, a gente já esteve lá em debate com os moradores, 
a gente sabe que é uma área de agricultura familiar, e o sustento e a economia local é movida através 
da agricultura familiar. Então, eu acompanho a vereadora Eliza, dei o parecer favorável, e aqui eu digo 
aos membros que a gente está reconhecendo e trazendo a questão de justiça social. Foi um erro da 
Casa, e com esse projeto aqui aprovado a gente traz para a Casa credibilidade, mostrando que estamos 
aqui para legislar em favor da cidade de João Pessoa. Então, aqui, eu peço aos pares a atenção nesse 
projeto para que a gente possa votar favorável porque é um projeto de extrema relevância para a 
cidade, e principalmente os moradores dessa região que estão lá há mais de 50 anos, movimentando a 
economia solidária, cultivando sem agrotóxicos. Inclusive, elas que fornecem boa parte da alimentação 
para as escolas do município”. O Sr. Presidente, vereador Dinho disse: “Eu só tenho uma dúvida nesse 
projeto. Eu acho que, inclusive, a solicitação da vereadora é justa. Acho que tinha que vir do 
Executivo. Essa é a minha dúvida. Porém a questão de justiça, vereadora, eu concordo, porque mudou 
uma área que prejudicou a agricultura familiar, o pessoal que planta lá. Então, é uma correção, só 
tenho dúvida pois acho que teria que vir do Executivo, não de autoria da gente”. O Sr. vereador 
Milanez Neto disse: “Só para fazer o esclarecimento que a gente tem legitimidade para isso, tanto é 
que no Plano Diretor a gente fez diversas emendas. Então, legitimidade a gente tem para votar essa 
matéria sem sombra de dúvidas. Não sei se a gente tem quórum, mas legitimidade nós temos”. O Sr. 
vereador Raoni Mendes disse: “Vereadora Eliza, eu queria que Vossa Excelência, já que tem as fotos, 
pudesse demonstrar essas fotos a todos, e eu queria poder até fazer uma amplitude. Será necessário, até 
porque eu estou acompanhando a discussão da LUOS no Tribunal de Justiça, era importante que nós 
fizéssemos uma audiência pública sobre esse assunto”. Diante da resposta da Sr.ª vereadora Eliza 
Virgínia, na presidência dos trabalhos, dizendo que já fora feita audiência pública sobre o tema, o Sr. 
vereador Raoni Mendes disse: “Era importante que se trouxesse quando foi feita a audiência pública, 
quando foi a discussão, porque a gente está em votação de uma modificação, e uma das alegações lá é 
a falta das discussões. Então, era importante que a comunidade estivesse aqui, que a gente tivesse a 
Secretaria de Planejamento numa audiência pública, fazendo essa discussão. Era bom citar, sabe, 
Milanez? Porque, se não, nós vamos estar legislando e do qual não teve uma audiência pública devida. 
Eu estou afirmando porque nós estamos acompanhando uma discussão da LUOS no Tribunal de 
Justiça, então eu estou pedindo que, se houve uma audiência pública, qual foi o dia que houve, colocar 
as fotos devidas para que a gente deixe claro e registrado nesta Casa toda essa discussão. É importante 
que, ao modificar a LUOS nesse sentido, a gente tenha reafirmado que houve as audiências públicas 
devidas”. O Sr. vereador João Almeida disse: “Eu gostaria de ponderar na seguinte situação. Primeiro, 
na minha opinião, dizer que não há vício de iniciativa. Mudança de zoneamento, constitucionalmente, 
tem que ser via lei, e não reza nenhuma situação concreta de vício de iniciativa. Todavia, eu estou 
lendo ali: Zona de Baixa Densidade – ZBD, e macrozona de proteção ambiental. Inclusive, seria de 
proteção permanente. E eu ouvi falar aqui também sobre agricultura familiar. Eu tenho um pouquinho 
de conhecimento em cima do zoneamento: onde há proteção ambiental, não há de se falar em 
agricultura familiar. É isso que eu estou falando: onde tem mata, não pode ter exploração da 
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agricultura familiar. A minha proposta é a seguinte: é uma matéria que já tem gerado polêmica externa, 
envolvendo outras assembleias, inclusive, como a do Estado e etc., eu gostaria de solicitar a gentileza 
dos meus pares e pedir vista nesse projeto, para que a gente possa, na próxima semana, reapresentar 
aqui com maior clareza de entendimento. O mapa, a gente precisa hoje de um geoposicionamento, 
enfim, se vocês puderem me conceder esse pedido de vista, na próxima semana a gente já vem aqui 
com um posicionamento mais firme”. Na presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Só 
esclarecendo, vereador Milanez, você tinha pedido as fotos, aqui está o projeto de lei como chegou à 
Câmara, a Lei Complementar nº 42/2023. A parte rosa é a parte que ia ser de baixa densidade 
demográfica. Pode passar a outra parte. E essa foto aí é como foi aprovada, infelizmente, depois, a Lei 
Complementar nº 166/2024 ficou assim. Então, infelizmente, a parte rosinha ali, que era Baixa 
Densidade Demográfica, ficou Habitacional 2, vereador João Almeida, e essa parte aí já é agricultura 
familiar, porque ela está na macrozona, que não é de proteção ambiental especificamente”. A Sr.ª 
vereadora Jailma Carvalho disse: “Eu ouvi atentamente o debate e o vereador Raoni fez alguns 
questionamentos. Acredito que a comunidade não está aqui hoje, inclusive porque é difícil até para a 
gente, vereador, monitorar a pauta, pois a nossa pauta hoje foi alterada duas vezes em menos de cinco 
minutos. Então, assim, eu não sou contra nenhum pedido de vista, não. Agora, estou dizendo isso 
porque estive lá e convido cada vereador que aqui está a conhecer Ponta de Gramame e dizer que 
aquela área não é uma área rural ou uma área de baixa densidade, porque eu já estive lá. Na verdade, é 
uma área de grande especulação imobiliária, é isso que está em jogo aqui. Então, não vou votar contra 
o pedido de vista, fui relatora desse projeto, estou junto com a vereadora Eliza em defesa daquela 
comunidade que está lá há mais de 50 (cinquenta) anos lutando por regularização fundiária, lutando em 
defesa da terra, porque, na verdade, nós estamos aqui por conta dos agricultores, porque sem eles não 
há comida na nossa mesa. Então, conte conosco. Quem for fazer visita, estarei lá na comunidade 
mobilizando os moradores, junto com a vereadora Eliza, para estarmos aqui nesta Casa e discutirmos 
com eles. Dizer que aquela área ali não é de baixa densidade, dizer que aquilo ali é uma área urbana é 
faltar com o respeito e credibilidade. Então, eu preciso dizer isso, parabenizar a vereadora Eliza e digo 
que isso é uma reparação desta Casa. A gente diverge em pauta ideológica, mas quando é em benefício 
da cidade pode contar comigo”. O Sr. vereador Damásio Franca Neto disse: “Bom dia, vereadora. 
Sobre a fala do vereador Raoni, eu participei da audiência pública que foi sugerida pela vereadora 
Eliza Virgínia dentro da Comissão de Políticas Públicas, que foi feita neste plenário desta Casa, junto 
com os agricultores e com todo o pessoal. Teve a representação de Perla e de Valéria da Prefeitura, que 
estiveram aqui tirando todas as dúvidas das pessoas. Então, houve esse debate, e eu vi o vereador 
Raoni querendo fazer outra audiência pública, mas isso já houve aqui na Câmara. Todas as dúvidas 
foram tiradas. Então, acho que é só para passar essa informação”. Na Presidência, a Sr.ª vereadora 
Eliza Virgínia disse: “Vou colocar em votação o pedido de vistas. Faço um apelo aos vereadores: Isso 
aqui já está há muito tempo assim, existe um impasse grande para que a gente faça essa reparação e 
coloco em votação o pedido de vista do vereador João Almeida”. O Sr. vereador Milanez Neto disse: 
“Olha como se torna difícil o debate na Casa. Hoje nós lemos o Regimento Interno da Casa, que os 
projetos não poderiam tramitar na casa por mais de 90 dias. Não fui eu que disse, foi a Mesa Diretora: 
30 dias numa comissão, 30 na outra, 30 na outra, somando tudo no máximo 90 dias. O projeto da 
vereadora Eliza tramita na Casa há mais de seis meses, mas na hora da gente votar, a gente vai dar 
vistas? Já destruiu o prazo todo a que ela tem direito, então derrota o projeto ou aprova o projeto, mas 
obstruir quando é para um colega vereador, e a gente se curvar quando é para o Executivo não é justo”. 
O Sr. vereador João Bosco - Bosquinho disse: “Eu acompanhei essas discussões aqui na Câmara 
Municipal, inclusive o vereador Damásio, que foi presidente de uma comissão que acompanhou 
minuciosamente, tanto o Plano Diretor, como também a LUOS. E o vereador Raoni traz uma fala 
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lúcida nesse dia, porque nós estamos vendo ontem o Tribunal de Justiça, em sua sessão, o 
Desembargador Joás pediu vistas, um processo que toda a cidade de João Pessoa está acompanhando. 
Eu não sei se os senhores têm conhecimento que dada a inconstitucionalidade pelo Tribunal de Justiça 
da Paraíba, essa lei vai cair por inteiro, inclusive essa modificação. Então, acho temerário esta Casa 
fazendo uma votação de uma modificação de uma coisa que já vai complicar ainda mais a Câmara 
Municipal de João Pessoa nessa celeuma toda que eu julgo de um desconforto muito grande para todos 
nós. É essa minha observação, nada contra o projeto de Vossa Excelência, e a sua iniciativa aqui de 
trazer os agricultores e brigar por essa questão, porque o nosso Plano Diretor atual acabou com todas 
as zonas rurais da cidade de João Pessoa. Quando a vereadora Jailma fala que toda aquela região é de 
baixa densidade, que tem, existe, agora o que Vossa Excelência está tratando é uma porção única. 
Então, que Vossa Excelência possa ter essa sensatez. O vereador João Almeida também dialoga com 
relação a esse projeto que nós possamos pedir essa vista enquanto esse imbróglio se vence no Tribunal 
de Justiça”. O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Senhora Presidente, o vereador Milanez alerta para 
um determinado ponto da extrapolação de prazo. Esse projeto de Vossa Excelência extrapolou o prazo, 
então ele estava maduro para ser votado em plenário, concordo plenamente como o vereador. Nós não 
podemos, sem ouvir o plenário, um pedido de vistas que também é regimental, então nós estaríamos 
aqui cerceando o direito do vereador João Almeida de pedir vistas do processo. Só quem poderia fazer 
isso para os lados entende? Ele tem total razão, então eu vou votar pelo pedido de vistas, até por uma 
forma de cautela para nossa Casa”. O Sr. vereador Carlão disse: “Estava presente na sessão especial 
que tratou o debate, vi a preocupação das pessoas em migrar a nomenclatura zona rural em João 
Pessoa, mas o que vejo no pedido de vista, o projeto passar 6 meses na Casa acho até um tempo 
razoável. A gente não pode fazer projeto como a gente faz caldo de cana, é até bom para o debate os 
seis meses, as exceções são as urgências. Acompanhei bem, Eliza vem buscando essa mudança de 
nomenclatura, entretanto, essa Casa tem sido condenada por ter feito leis que são maléficas à cidade, 
isso é de uma injustiça com a Câmara Municipal de João Pessoa muito grande. Acho que cabe o 
pedido de vistas”. O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Queria propor que o Legislativo pudesse 
fazer um apanhado de todos os projeto que estão há mais de 90 dias na Casa. Seria importante a gente 
ter uma radiografia de como estão sendo encaminhados os projetos”. O Sr. vereador Damásio Franca 
Neto disse: “Sobre o tema, hoje peguei relação da CCJ de todos os projetos que estão lá sob relatoria, 
encaminhei no privado de cada membro da Comissão, pedindo agilidade para darmos o parecer e estar 
votando na próxima segunda-feira para limpar a pauta”. O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “O 
grande problema não é a CCJ, são várias Comissões, tem vereador que esquece, que bota na gaveta e o 
projeto vai passando e a gente não vota. Queria esse levantamento, solicitar ao Legislativo”. A Sr.ª 
vereadora Eliza Virgínia disse: “Só agradecer à Jailma e a todos os vereadores que estão colaborando 
conosco, na verdade com os agricultores familiares. Esse projeto, eu tive cuidado de falar com vários 
vereadores aqui da Casa. Foi um equívoco, um erro da Câmara, porque chegou de um jeito, a gente 
votou de outro, e a gente está enganando essa população. A gente se comprometeu. Eu, quando dou a 
palavra a alguém, pode chover, pode cair canivete, pode dar sangue na canela, mas aquela palavra eu 
tenho que cumprir. Eu acho que esta Casa deu a palavra a esses agricultores. Está sendo julgada a 
LUOS, ou não, mas enquanto isso pode acontecer muita coisa. Enquanto isso essa comunidade pode 
ser despejada, e tem gente que está há mais de trinta anos lá e só sabe fazer isso. Se tivesse que ter sido 
despejada, teria sido antes. E quanto tempo essa comunidade ficou à mercê do Incra, para dar posse, 
para dar os documentos e não deram, e agora está nas nossas mãos, nas mãos dos vereadores desta 
Casa, equilibrar a situação e corrigir um erro. Eles já saíram da zona rural, já não existem mais, e agora 
vão transformar em condomínios, que estão chegando bem pertinho de lá. Eu fico abismada toda vez 
que eu vou lá, e os condomínios já estão beirando esses lotes aí: as quadras 124, 126, 128, 129 e de 
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140 a 145; são específicas, e a gente fez um estudo muito grande sobre tudo que acontece nessas zonas 
para não colocar nem mais nem menos. Então, eu peço aos vereadores que votem hoje para que a gente 
possa cumprir o nosso papel e dar a palavra, cumprindo a palavra com aqueles agricultores”. Na 
presidência, o Sr. vereador Marcos Henriques submeteu o pedido de vistas do vereador João Almeida 
para apreciação do plenário. A maioria dos vereadores presentes votou favorável ao pedido de vistas.  
Situação: Na presidência, o Sr. vereador Marcos Henriques, concedeu vistas do projeto ao vereador 
João Almeida. 
 
Pela ordem, o Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Vou fazer uma sugestão, vou tentar fazer 
uma alteração do Regimento Interno para que os projetos que entrem na pauta sejam de acordo com a 
data que deu entrada na tramitação da Casa. Desse jeito vai facilitar muito essa discussão que a gente 
está perdendo tempo todo dia aqui, de qual projeto entra, qual o projeto sai, qual o projeto fica”. Na 
presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Se passar no regimento. Porque temos projetos de 
urgência urgentíssima”. O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Os de urgência, que sejam 
justificados”. Na presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Vamos voltar as reuniões de 
liderança, porque se tiver as reuniões de liderança para a gente formatar a pauta, acho que estaria 
resolvida todas essas questões”. Em questão de ordem, o Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Sr.ª 
Presidente, teve um projeto, pedido do vereador Odon Bezerra, do Executivo, e, no momento, estava 
sem quórum da CFO. O vereador Marcos Henriques retornou e há quórum na CFO: eu, Marcos 
Bandeira, Marcos Henriques e o vereador João Almeida. Eu queria pedir a Vossa Excelência que fosse 
aberta a Comissão da CFO”. Em questão de ordem, o Sr. vereador Milanez Neto disse: “Só para a 
gente esclarecer aqui na Casa que não vai ser dado o quórum na CFO para votar essa matéria. E a 
gente não pode ficar constrangendo aqui o vereador Marcos Henriques o tempo todo. Ele vai participar 
da sessão, mas ele não vai participar da reunião da CFO. Está claro isso. E a gente não vai poder ficar 
o tempo todo parando a reunião porque quer constranger o colega. Não dá. Só isso, que não tem 
como”. Em questão de ordem, o Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Pessoal, regimentalmente, a 
gente não está fazendo nada de errado, a gente está obstruindo uma votação. Isso existe em todo canto, 
foi uma decisão de bancada de oposição e eu acho que a gente tem que tocar a nossa pauta”. 
 
 
ITEM 06: PLO 2394/2024 
Autoria: Vereador Marcílio do HBE 
Assunto: DISPÕE SOBRE A INTEGRAÇÃO DO SISTEMA DE MONITORAMENTO DE 
SEGURANÇA DE CONDOMÍNIOS DE JOÃO PESSOA A CENTRAL DE MONITORAMENTO 
ELETRÔNICA MUNICIPAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, da 
Comissão de Políticas Públicas e da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração 
Pública. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 18; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 10.  
Situação: Na Presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 07: PLO 84/2025 
Autoria: Vereador Marcos Vinícius 
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Assunto: INSTITUI NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA A NECESSIDADE DE CONTER NA 
CONTRACAPA DO CARNÊ DE IPTU, INFORMAÇÕES E PRÉ REQUISITOS PARA 
CONCESSÃO DE ISENÇÃO AO PAGAMENTO DE IPTU. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e da 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Sr. vereador Raoni Mendes fez a leitura da ementa do projeto e disse: “Vereador Marcos 
Vinícius, gostaria de pedir explicações sobre o projeto e que já pudesse colocar as isenções previstas 
na nossa Lei Orgânica e no nosso Código Tributário. Se puder me explicar, eu agradeceria”. O Sr. 
vereador Marcos Vinícius disse: “Na verdade, o vereador Raoni Mendes já tinha pedido a inversão de 
pauta para que fossem colocados em pauta os dois projetos do Governo, já que o vereador Marcos 
Henriques estava aqui, eu gostaria de ouvir a Mesa para que pudesse inverter a pauta”. Na presidência, 
a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Vamos terminar esse projeto que está em discussão”. O Sr. 
vereador Marcos Vinícius informou que os projetos do Executivo já se encontravam em mesa. Na 
Presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Mas vamos continuar discutindo o projeto, depois 
eu coloco isso aqui”.  
Votação Simbólica (****): favoráveis: 17; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 11.  
Situação: Na Presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
Declaração de voto: O Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Quero parabenizar o vereador Marcos 
Vinícius pelo projeto que, com certeza, trará maior conhecimento à população de João Pessoa sobre as 
suas isenções no IPTU. É uma iniciativa muito importante para o nosso município e de autoria do 
vereador Marcos Vinícius. Parabéns, vereador Marcos Vinícius”.  
 
Verificada novamente a insuficiência de quórum na Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e 
Administração Pública para votação do projeto extrapauta 646/2025. 
 
ITEM 08: PLO 116/2025 
Autoria: Vereador Marcos Henriques 
Assunto: DISPÕE SOBRE ADEQUAÇÃO DE TEMPO HÁBIL DOS SEMÁFOROS INSTALADOS 
PARA TRAVESSIA DE PEDESTRES NAS VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Sr. vereador Milanez Neto disse: “Queria só parabenizar o vereador Marcos Henriques 
pela matéria para poder melhorar a cidade de João Pessoa. Marcos sabe da admiração que eu tenho ao 
mandato e a construção que Vossa Excelência tem nesta Casa há três mandatos. Eu tenho a honra de 
três mandatos ao lado de Vossa Excelência, já estive como líder do governo, Vossa Excelência como 
líder de oposição. Hoje, eu tenho o prazer de estar na mesma bancada de Vossa Excelência. Eu quero 
apenas parabenizar pelo projeto e que a gente possa continuar construindo matérias nesse nível para a 
cidade de João Pessoa”. O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Gente, esse é um projeto que foi 
retirado através de uma associação de pessoas idosas que estiveram conversando comigo. Às vezes o 
semáforo é instantâneo, você tira o vermelho para o verde e às vezes você está na metade atravessando 
a faixa de pedestre e não dá tempo de chegar e já teve vários acidentes. É importante que a Semob 
possa estar olhando e suprimindo esse problema que já existe há bastante tempo”. O Sr. vereador 
Raoni Mendes disse: “Não só os idosos, vereador Marcos, mas as pessoas com dificuldade de 
locomoção, pessoas que têm baixa visão, eu acho que esse semáforo luminoso instalado na faixa de 
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pedestre é fundamental e é em tempo que Vossa Excelência traz um projeto de necessidade da nossa 
população. Quero parabenizar e dizer que nós precisamos implantar, a lei vai existir e a gente terá 
agora que acompanhar a implantação dessa legislação que vai com certeza fortalecer a nossa 
mobilidade”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 17; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 11.  
Situação: Na Presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 09: PLO 188/2025 
Autoria: Vereador Marcos Henriques 
Assunto: DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO CORREDOR MULTICULTURAL DA RUA DUQUE 
DE CAXIAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. EMENDA MODIFICATIVA APROVADA NA 
CFOOAP AO ART. 2º. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, 
Comissão de Políticas Públicas, Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: O Sr. vereador Marcos Henriques informou que havia emenda modificativa da CFOOAP. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08.  
Situação: Na presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia declarou aprovado o projeto em 1ª discussão, 
salvo emendas. 
Votação da emenda modificativa: favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08. 
Situação: Na presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia declarou aprovada a emenda e aprovado o 
projeto. 
Declaração de voto: O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Esse é um projeto que se a Prefeitura 
puder olhar com olhar criterioso, vai ver que pode revigorar o Centro da cidade. Esse Corredor 
Multicultural visa a contratação de vários artistas, a construção de vários pontos em que se estará 
executando as mais diversas manifestações culturais. O Centro da cidade pode ser um centro chamador 
de turistas. Os turistas só vêm se tiver algo atrativo e a cultura de João Pessoa é muito rica”. 
 
Pela ordem, o Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Peço ao líder Odon Bezerra a pauta da CFO, já que 
tem quórum, com a presença de Marcos Henriques, Marcos Bandeira e vereador João Almeida”. Na 
presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Não podemos impedir a obstrução”. Pela ordem, o 
Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Mas eu tenho direito de pedir quantas vezes for necessário, porque 
o líder da maioria pediu uma pauta. Eu não posso ficar pautado por um líder da oposição o dia inteiro 
fazendo o que quiser nesta Casa. A maioria solicitou a inversão de pauta”. Na presidência, a Sr.ª 
vereadora Eliza Virgínia disse: “Todos os vereadores aqui têm o direito de fazer o que quiser, desde 
que esteja dentro do regimento. Porém, existe uma prerrogativa de quem está presidindo a mesa de 
aceitar ou não essa lengalenga, porque senão a gente não segue também. Então, esse projeto vai ser 
encaminhado na próxima sessão para ser votado. Eu quero ver quem vai tirar. A oposição não vai 
poder tirar de jeito nenhum. A comissão vai ter que se reunir, que se reúna, porque, se não se reunir, a 
gente vai ver quem está faltando para expulsar da comissão. A gente precisa cumprir os nossos 
compromissos e nossas responsabilidades enquanto vereadores. Eu já sofri muito isso como presidente 
da comissão da CPP e ficava ligando de vereador para vereador, ficava insistindo em fazer remoto, 
mas realmente a pauta precisa andar. Tive projeto desde maio aqui e foi adiado. Então, infelizmente, 
não está tendo consenso aqui. A gente não vai ficar parando. Vamos deixar para a próxima sessão. 
Acho que esse assunto já está encerrado”. 
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ITEM 10: PLO 200/2025 
Autoria: Vereador Damásio Franca Neto 
Assunto: DISPÕE SOBRE O ATENDIMENTO PRIORITÁRIO NAS REPARTIÇÕES PÚBLICAS 
MUNICIPAIS AO PROFISSIONAL INSCRITO NOS QUADROS DA ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL, QUE ESTIVER NO EXERCÍCIO DE SUA FUNÇÃO, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, e da 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “O serviço do advogado é de utilidade pública, porque, 
quando um advogado se dirige a uma repartição pública, ele está no exercício de muitas defesas que 
faz de seus clientes, e, muitas vezes, ele perde manhãs, tardes enfrentando fila. O INSS já dá essa 
possibilidade e outras repartições federais também dão essa oportunidade ao advogado. Então, eu 
quero parabenizar o vereador Damasinho por essa iniciativa. E eu, na qualidade de ex-presidente da 
Ordem, não poderia, de forma nenhuma, deixar passar à margem sem fazer o elogio que se deve, e 
sentir, assim, o ciúme por não ter sido eu quem apresentou. Mas eu quero me congratular com ele por 
essa iniciativa em respeito à classe a que pertenço”. O Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Eu quero 
parabenizar esta Casa e o vereador Damasinho pela iniciativa. Parabenizar pelas palavras do vereador 
Odon Bezerra, que, na minha concepção, foi um dos melhores presidentes da OAB que nós já tivemos. 
Eu, como sou seu ex-aluno, tenho a legitimidade de dizer, porque acompanhei toda a sua trajetória 
como professor e como presidente. Então, estão de parabéns todos os vereadores e todos os advogados 
da cidade de João Pessoa”. O Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Vereador Damásio, assim como as 
outras filas prioritárias no setor público, que já é do conhecimento de todo mundo, eu quero 
parabenizar Vossa Excelência e sugerir que possa criar também, nos ambientes públicos, uma carteira, 
um selo ou símbolo para que possa ficar visível, já que a visibilidade da lei é que trará a eficácia. 
Então, quero sugerir a Vossa Excelência que dê essa visibilidade na lei, para gerar a eficácia do 
atendimento prioritário para os advogados. Parabéns pela propositura”. O Sr. vereador Marcos 
Henriques disse: “Primeiro, eu queria saudar todos os advogados e advogadas. Agora, eu queria 
levantar um questionamento: já pensou se toda categoria for prioritária? Hoje está sendo advogado, 
amanhã eu coloco bancário, depois outro, e assim você vai ter 80% (oitenta por cento) da cidade como 
prioridade. Eu queria me abster dessa votação. Parabenizo o vereador Damásio, que é da categoria 
dele, é uma questão corporativa, mas, ao mesmo tempo em que declaro muito apreço a essa grande 
profissão que são os advogados, levanto essa questão para que a gente não fique aprovando leis que 
possam inviabilizar o sistema de atendimento do poder público municipal”. A Sr.ª vereadora Eliza 
Virgínia disse: “Não tem prerrogativa em cima dos idosos e grávidas não, né? Não pela Ordem dos 
Advogados, mas pela liderança, concedo a palavra ao vereador Odon”. O Sr. vereador Odon Bezerra 
disse: “Eu quero esclarecer ao vereador Marcos, que compreendo a sua preocupação. Todavia, a única 
profissão que está no artigo 133 da Constituição é a de advogado, que é indispensável à justiça. Então, 
por isso, ele tem essa prioridade, tão somente isso”. O Sr. vereador Damásio Franca Neto disse: 
“Vereadora Eliza, primeiro dizer ao vereador Marcos Henriques que eu não sou advogado, sou 
formado em administração, tenho MBA em administração pública. Dispõe sobre o atendimento 
prioritário nas repartições públicas municipais ao profissional inscrito nos quadros da Ordem dos 
Advogados do Brasil que estiver no exercício de sua função. Então não é para quem chegar a qualquer 
momento, é quando estiver bem representado como o vereador, professor Odon, bem falou. Então, o 
intuito principal dessa matéria. Muito obrigado”.  
Votação Simbólica (****): favoráveis: 17; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 11.  
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Situação: Na Presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 11: PLO 231/2025   
Autoria: Vereador Fábio Lopes 
Assunto: DISPÕE SOBRE A CONTRATAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS NO ÂMBITO DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 18; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 10.  
Situação: Na Presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 12: PLO 252/2025 
Autoria: Vereador Luís da Padaria 
Assunto: DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE DAS FARMÁCIAS POPULARES NO 
ÂMBITO DO MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA EM DISPONIBILIZAR, EM LOCAL VISÍVEL, 
UMA LISTA DE TODOS OS MEDICAMENTOS OFERECIDOS GRATUITAMENTE. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Sr. vereador João Bosco - Bosquinho disse: “Queria parabenizar a iniciativa do vereador 
Luís da Padaria. Dizer que uma sociedade cada vez mais informada, nós recebemos um cem número 
de pessoas que nos procuram diariamente e uma das maiores solicitações são medicamentos. Às vezes 
as pessoas com falta dessa informação chegam até nós para fazer essas solicitações. Então, é 
importante que a gente possa publicizar, inclusive através do site da Prefeitura Municipal para que a 
população tenha conhecimento de todos esses medicamentos que tem à disposição da população, sem 
que a população gaste nenhum tostão. Então, parabenizo a iniciativa do vereador Luís da Padaria, já 
colocando o meu voto favorável à matéria”. O Sr. vereador Marcos Henriques parabenizou o vereador 
“por algo que é muito importante, o nome da medicação que está sendo oferecida”. O Sr. vereador Luís 
da Padaria agradeceu a aprovação do projeto. O Sr. vereador Odon Bezerra parabenizou “por este 
importante tema de grande importância para a sociedade, principalmente para os que mais precisam”. 
O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Parabenizar o vereador Luís da Padaria e acompanhar todos os 
vereadores que vêm dando esse reconhecimento. Apenas sugeri que na lei não venha uma exigência ou 
cobrança de multas por parte dessas farmácias populares, que têm um grande trabalho. Ademais, acho 
que é muito importante ter essa listagem e apenas lembrar que são pessoas que estão ali tentando 
prestar um serviço. Geralmente são farmácias de pequeno porte, e esse trabalho não é fácil, ter três ou 
quatro folhas dizendo qual medicamento vai poder ser gratuito ou disponibilizado. Apenas trago essa 
reflexão para que a gente não possa, em razão de não estar em lugar visível, apresentar uma multa para 
essas farmácias. Mas parabéns, é muito importante isso para a cidade de João Pessoa”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 18; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 10.  
Situação: Na presidência, o Sr. vereador Odon Bezerra, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
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ITEM 13: PLO 253/2025 
Autoria: Vereador Wamberto Ulysses 
Assunto: RECONHECE COMO PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA A FESTA DE NOSSA SENHORA DAS NEVES, CONHECIDA COMO FESTA DAS 
NEVES. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Quero render aqui as homenagens ao vereador 
Wamberto por trazer e colocar como patrimônio da nossa cidade uma festa tão importante quanto a 
Festa das Neves, que lembra o nascimento da cidade e celebra a padroeira da cidade e do Estado. 
Então, vereador Wamberto, parabéns. Isso serve só para mostrar o quanto é importante a sua presença 
dentro da Câmara Municipal de João Pessoa”. O Sr. vereador Wamberto Ulysses disse: “Só para dizer 
que é uma alegria para mim estar trazendo hoje esse projeto aqui para a Câmara, e tenho certeza de que 
será aprovado, porque a Festa das Neves não só significa tradição e fé, ela significa amor, afeto, é uma 
viagem às nossas lembranças. Eu tenho um irmão que mora há 25 anos nos Estados Unidos, e lembro 
perfeitamente da minha infância, quando ele me levava para brincar ali nos parques, na Monga. São 
tantas coisas que fazem a gente se emocionar e voltar ao passado. Então, trazer este tema aqui para a 
Casa é o resgate e a preservação da nossa história, e tenho certeza de que isso se tornará lei e que a 
Festa das Neves será, de fato e de direito, um patrimônio imaterial da nossa cidade”. O Sr. vereador 
Luís da Padaria disse: “Parabenizar o meu amigo Wamberto Ulysses. Quando cheguei aqui em João 
Pessoa, participei muito daquela festa e a gente sabe da grandeza daquela festa na nossa cidade. E só 
tenho que lhe parabenizar, é uma coisa que estava faltando e você concretizou”. O Sr. vereador 
Rômulo Dantas disse: “Quero me acostar às palavras do presidente Odon, do vereador Carlão, como 
também do vereador Luís da Padaria, por essa propositura extremamente importante do vereador 
Wamberto, que tem sido uma revelação aqui na Casa, trazendo bons debates e projetos que possam 
ajudar cada vez mais os pessoenses. Então, Wamberto, você está de parabéns. A Festa das Neves é 
tradicional e estamos aqui sempre em busca de dar o nosso melhor para o povo de João Pessoa”. O Sr. 
vereador João Bosco – Bosquinho – disse: “Parabenizar a iniciativa do vereador Wamberto, que 
conseguiu enxergar essa falha nossa aqui na Câmara Municipal de João Pessoa, de até os anos de hoje, 
tanto eu, vereador Carlão, Bruno Farias, que aqui passou, tantos outros vereadores católicos que não 
lembramos de fazer esse reconhecimento, também o vereador Odon Bezerra. E Vossa Excelência 
acerta em cheio fazendo esse reconhecimento a essa festa que leva o nome da nossa padroeira, a Festa 
de Nossa Senhora das Neves. Tem vereadores aqui que gostam mais da parte religiosa e tem outros que 
se identificam mais com a parte profana, mas, enfim, a festa é de todos os pessoenses. Vossa 
Excelência acerta fazendo o reconhecimento do nosso patrimônio e defendendo a nossa bandeira. Eu, 
que luto aqui pelo Centro Histórico, assim como outros vereadores, quero que a gente possa, nos 
próximos anos, ter a Festa das Neves e ter o nosso Marco Zero para fazer valer esse reconhecimento e 
essa identificação de uma história de um povo, de uma cidade. Se tem que ter um marco zero e a 
padroeira da cidade, então, Vossa Excelência, vereador Wamberto, acerta em cheio. Conte com o nosso 
voto para a aprovação da matéria”. O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “O vereador Wamberto lembra 
da monga, do passeio, da maçã do amor, e eu lembro do precursor do WhatsApp, que eram os 
bilhetinhos dentro dos pavilhões, uma forma de paquera bem simples que era utilizada naquela época. 
Então, parabéns a Vossa Excelência pela propositura”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 15; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 13.  
Situação: Na presidência, o Sr. vereador Odon Bezerra, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
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Retiradas de pauta, por insuficiência de quórum, as seguintes matérias: 
 
ITEM 14: PLO 259/2025 
Autoria: Vereador Rômulo Dantas 
Assunto: INSTITUI O PROGRAMA CONHECENDO MELHOR A CIDADE, VOLTADO AOS 
ALUNOS DAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E ESTADUAIS DE JOÃO PESSOA, E DA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 15: PLO 324/2025 
Autoria: Vereador Damásio Franca Neto 
Assunto: DISPÕE SOBRE O INCENTIVO AO PLANTIO E MANUTENÇÃO DE ÁRVORES EM 
FRENTE AS RESIDÊNCIAS, MEDIANTE DESCONTOS NO IPTU, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 16: PLO 377/2025 
Autoria: Vereador MÔ Lima 
Assunto: INSTITUI A POLÍTICA MUNICIPAL DE VALORIZAÇÃO E INCLUSÃO DAS 
MULHERES CANTORAS E INTÉRPRETES NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. EMENDAS MODIFICATIVAS E ADITIVA APROVADAS NA 
CFOOAP. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 17: PLO 400/2025 
Autoria: Vereador Guguinha Moov Jampa 
Assunto: MODIFICAÇÃO A REDAÇÃO DO ART. 2° DA LEI 1.824/2013 (ESTABELECE NORMA 
PARA O DESEMBARQUE DE PESSOAS DE SEXO FEMININO EM PERÍODO NOTURNO NO 
TRANSPORTE COLETIVO URBANO EM ÁREAS COM REAL RISCO À INTEGRIDADE FÍSICA 
DA MULHER NO MUNICÍPIO), ACRESCENTANDO-SE AINDA, O PARÁGRAFO ÚNICO NO 
REFERIDO ARTIGO DA LEI E ADOTA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Emenda Modificativa ao 
parágrafo único do art. 2º. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 18: PLO 403/2025 
Autoria: Vereadora Jailma Carvalho 
Assunto: DISPÕE SOBRE A MAJORAÇÃO DAS MULTAS ADMINISTRATIVAS APLICADAS A 
POSTOS DE COMBUSTÍVEIS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA EM CASO DE 
REINCIDÊNCIA NA PRÁTICA DE AUMENTO DE PREÇOS SEM JUSTIFICATIVA PLAUSÍVEL, 
ADOTANDO CRITÉRIOS QUE DISPÕE, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
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Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 19: PLO 444/2025 
Autoria: Vereador Fábio Lopes  
Assunto: INCLUI NO ANEXO ÚNICO DA LEI ORDINÁRIA 13.768, 04 DE JULHO DE 2019, A 
SEMANA MUNICIPAL DE PREVENÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A ESCOLIOSE NO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 20: PLO 454/2025 
Autoria: Vereador Marcos Henriques 
Assunto: RECONHECE A PARADA LGBT DA ZONA SUL DE JOÃO PESSOA COMO 
PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL DO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 21: PLO 478 /2025 
Autoria: Vereador Wamberto Ulysses  
Assunto: INCLUI NO ANEXO ÚNICO DA LEI ORDINÁRIA Nº.13.768/2019, QUE CONSOLIDA 
A LEGISLAÇÃO MUNICIPAL REFERENTE A DATAS COMEMORATIVAS, EVENTOS E 
FERIADOS, NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, O “DIA MUNICIPAL DA 
IMUNIZAÇÃO” NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 22: PLO 485/2025 
Autoria: Vereador Odon Bezerra  
Assunto: DISPÕE SOBRE O COMPARTILHAMENTO DE DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
FACIAL ENTRE ÓRGÃOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E AS FORÇAS DE 
SEGURANÇA PÚBLICA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 23: PLO 548/2025 
Autoria: Vereador Guguinha Moov Jampa 
Assunto: INCLUI NO ANEXO I DA LEI Nº 13.679/2018, QUE CONSOLIDA AS LEIS 
MUNICIPAIS QUE DÃO NOMES ÀS ARTÉRIAS PÚBLICAS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA, O 
NOME DA RUA JOSÉ EMIDIO DE LUCENA NETO. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 24: PLO 549/2025 
Autoria: Vereador Odon Bezerra  
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Assunto: INCLUI-SE NO ANEXO I DA LEI Nº 13.679/2018, QUE CONSOLIDA AS LEIS 
MUNICIPAIS QUE DÃO NOMES ÀS ARTÉRIAS PÚBLICAS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA, O 
NOME RUA DRA. DINEIDE DE MENDONÇA NORONHA. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 25: RECURSO 03/2025 
Autoria: Vereador Carlão Pelo Bem 
Assunto: RECURSO AO PARECER CONTRÁRIO PLO 60/2025 - DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO E 
FUNCIONAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE RETIROS RELIGIOSOS DE CARNAVAL NO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 26: RECURSO 07/2025 
Autoria: Vereador Carlão Pelo Bem 
Assunto: RECURSO AO PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA, REDAÇÃO E LEGISLAÇÃO QUE OPTOU PELO ARQUIVAMENTO DO PROJETO 
DE LEI Nº 120/2025, QUE DISPÕE SOBRE A PERMISSÃO PARA VEÍCULOS DE TRANSPORTE 
POR APLICATIVO UTILIZAREM AS FAIXAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS DURANTE O 
EXERCÍCIO DA ATIVIDADE NA CIDADE DE JOÃO PESSOA. 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 27: RECURSO 11/2025 
Autoria: Vereador Guguinha Moov Jampa 
Assunto: RECURSO AO PARECER CONTRÁRIO APROVADO PELA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E LEGISLAÇÃO PARTIPATIVA AO PROJETO DE LEI 
ORDINÁRIA N° 153/2025. (ASSEGURA A CRIAÇÃO DO ESPAÇO “PAREDÃO DE SOM” NO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA) 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 28: RECURSO 13/2025 
Autoria: Vereador Ícaro Chaves 
Assunto: RECURSO AO PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA, REDAÇÃO E LEGISLAÇÃO AO PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 183/2025. 
(DISPÕE SOBRE A POSSIBILIDADE DE PAGAMENTO DA TARIFA DO SERVIÇO DE 
TRANSPORTE COLETIVO POR ÔNIBUS E LOTAÇÃO ATRAVÉS DE PIX, CARTÃO DE 
CRÉDITO E CARTÃO DE DÉBITO). 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
ITEM 29: RECURSO 15/2025 
Autoria: Vereador Luís da Padaria 
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Assunto: RECURSO AO PARECER CONTRÃRIO APROVADO PELA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA AO PROJETO DE 
LEI ORDINÃRIA Nº 505/2025, QUE DISPÕE SOBRE A NÃO OBRIGATORIEDADE DO 
RECONHECIMENTO FACIAL EM PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA (TEA), TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 
(TDAH), SÍNDROME DE DOWN 
Situação: Na presidência Presidente, Sr. vereador Odon Bezerra retirou o projeto de pauta por 
insuficiência de quórum. 
 
 
3 GRANDE EXPEDIENTE (*****) 
 
Não houve. 
 
 
4 ENCERRAMENTO 
 
Às 12h10, na presidência, o Sr. vereador Odon Bezerra declarou encerrada a presente sessão, 
marcando a próxima em local e data regimentalmente estabelecidos. 
 
 
Esta ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa (*****), sob a orientação da Primeira-
Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação plenária. 
 
(*) Com base nos dados registrados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL – sobre a 
referida Sessão. 
(**) De acordo com pauta emitida pelo Setor de Expediente registrada no Sistema de Apoio ao 
Processo Legislativo – SAPL. 
(***) Com base na pauta emitida pela Secretaria Legislativa e em relatórios de votação 
disponibilizados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL.  
(****) Com base na lista de presença do painel. 
(*****) Com base nos registros de áudio dos discursos proferidos, em documentos e em reprografias 
remetidos ao Núcleo. 
 
 
Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa, aos 13 dias do mês de novembro do ano 
de 2025. 

 
 
 

Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (PSD) Vereador Marcos Henriques e Silva (PT) 
Presidente da Mesa Primeiro-Secretário 

 
 


